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Recordando das VIGAS:

Equilíbrio:
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Os esforços solicitantes são 
determinados imaginando-se 
seções de corte genéricas!
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TRELIÇAS – Método de Ritter
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TRELIÇAS – Método de Ritter
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TRELIÇAS – Método de Ritter
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Compressão!

Compressão!

Tração!

Forças incógnitas 
saindo do corte!
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TRELIÇAS – Método de Ritter
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Forças incógnitas 
saindo do corte!

D
Notas:

• Até 3 barras podem 
ser determinadas por 
cada corte de Ritter!

• Podem ser cortadas 
quantas barras forem 
necessárias!



TRELIÇAS – Método dos Nós
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Cortes de Ritter em 
torno dos nós!



Corte de Ritter em torno do nó B:
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Tração!

Compressão!
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Bi
M  Trivial!  O Método dos nós gera apenas duas 

equações de equilíbrio de forças para cada nó!



Corte de Ritter em torno do nó C:
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Pode-se concluir por 
simples inspeção!
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Nó A:
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Sobram 3 equações de equilíbrio 
nodal: que servem de verificação:
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• Equilíbrio horizontal do nó A

• Equilíbrio horizontal e vertical do nó D
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e





1

E

210E GPa

lim
250

e
MPa  

2s  (coeficiente de segurança)

Tensão admissível:

lim 250
125

2
MPa

s


   



1. Barras Tracionadas:
N

A
  

1.1. Adotando barra circular, de diâmetro ‘d’:
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1.2. Escolha de um perfil comercial: d
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Catálogo Vallourec & Mannesmann:



2. Barras Comprimidas:

2.1. Adotando seção quadrada maciça, de lado ‘a’:
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1º Critério: Tensão Normal:
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(Nota: não é uma escolha prática, é apenas para exercitar as fórmulas!)
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2. Barras Comprimidas:
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2. Barras Comprimidas:

2.1. Escolha de um perfil comercial: d
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1º Critério: Tensão Normal: max
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2.1. Escolha de um perfil comercial:
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2. Barras Comprimidas:
d

t


